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Ausente desde o final da greve, em dezembro de 
1981, o boletim da APUBH volta a circular hoje, tra- 

zendo informações sobre o Congresso da ANDES reali^ 

r "i zado em fevere iro e sobre as novas propostas para o 
movimento em 1982. Mais do que informar, entretanto, 
a dire toria da APUBH deseja conclamar os colegas à lu 
ta que se inicia, neste ano que, foi definido pela 

ANDES como o ANO DA DEFESA DO ENSINO PÚBLICO E GBATUI 
TO. Ja nos primeiros dias do semestre letivo nos de- 

frontamos com a questão gerada pela portaria ministe~ 
rial que eleva o preço das refeições nos restaurantes 

universitários. Os estudantes, em greve, se empenham 
numa luta a qual não podemos permanecer alheios. No 

Congresso, a liderança do PDS impede a votação e pro- 
voca o arquivamento da Emenda Constitucional que ga - 

rantiria ao servidor publico o reajuste semestral. A 
estranha concepção de Justiça social do Ministro Ru- 
bem Ludwig continua a ameaçar a Universidade com a 

crescente redução das verbas. O prazo para a discus - 
são da reforma estrutural da Universidade transcorre 
rapidamente e, dentro da UFMG, uma questão crucial pa 
ra a comunidade esta sendo decidida pelo Conselho Uni 

versitario, a reformulação dos ordenamentos básicos , 
ao mesmo tempo que se aproxima o momento da escolha 

dos diretores de todas as unidades. 

Tudo isso exige de nos, dire toria e associados da 

APUBH, uma participação intensa, uma forte disposição 
cvi de luta. 
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GREVE DOS ESTUDANTES 

Reconhecendo que o movimento dos estudantes contra a 

elevação do preço das refeições nos res taurantes uni ver 
sitarios faz parte de uma luta mais ampla, contra uma 
política educacional irresponsável, a diretoria da 

APUBH divulgou pela imprensa uma nota que manifesta sua 

posição, abordando os aspectos do desrespeito a autono- 
mia universitária, Ja que a fixação destes preços é de 

competência dos Conselhos Universitários, da falsidade 
dos argumentos utilizados pelo MEC e da atitude intole- 

rante do Ministro Rubem Ludwig, que se recusa a dialo - 
gar com os estudantes, negando-se a receber as delega - 

ções dos DCEs e da UNE que se dirigiram a Brasília nos 
ultimos dias. 

PDS BOICOTA O REAJUSTE SEMESTRAL 

Como e do conhecimento de todos o PDS impediu em 2 
de dezembro de 1981, a obtenção de quorum para votação 
do Projeto de Emenda Constitucional 62, que cria o rea - 

juste semestral para o funcionalismo publico. Em vista 
disso a matéria devera ser votada ate o dia 29 de março 
de 82 ou o projeto sera arquivado. várias entidades de 

funcionários, entre elas a ANDES, a CPB (Confederação 
dos Professores do Brasil) e a CSPB (Confederação dos 

Servidores Públicos do Brasil) procuraram o Sen. Jarbas 
Passarinho tentando conseguir que ele marcasse a data da 

votaçao. Ele remeteu a questão as lideranças dos parti - 
dos. Os contatos foram feitos e surgiu novo impasse: a 

liderança do PDS não aceita a marcação, alegando que o 
governo não quer aprovar o projeto, e, também não quer 

arcar com o ônus político e eleitoral que sua rejeição 

traria para o seu partido. Portanto a perspectiva no mo- 

mento e o arquivamento do projeto. A Faespemig realizou 

assembléia do funcionalismo no dia 11 onde aprovou a pro 

posta de uma paralisação nacional em protestOj com a data 

tentativa de 29 de março. Essa proposta no entanto deve- 

ra ser discutida nas diversas associações e nas reparti- 

ções e ratificada por nova assembléia a se realizar no 

dia 25. 



CONGRESSO DA ANDES 

PRINCIPAIS RESOLUÇÕES 

1) A ANDES declarou 1982 o ANO DA DEFESA DO ENSINO PÚ~ 
IIICO E GRA1UITO. A ANDES e as ADs vao desenvolver in- 

tensa campanha^ nesse sentido, promovendo eventos, dis- 

cussões, simpósios, etc., dentro e fora das Universida 
des. Compete a cada AD promover a campanha a nível lo- 
cal . 

2} Foi aprovado o estatuto da ANDES, que determina, en 

tre outras coisas, a escolha da diretoria através de 

ELEIÇÃO DIRETA entre os associados. A eleição deverá 
se realizar em maio e o prazo para inscrições das cha- 

pas se estende até 18 de abril. 0 processo eleitoral 
ser a amplamente divulgado. 

3) Foi criado Grupo de Trabalho para apresentar até o 

final de março o plano da campanha salarial de 82 para 
as autarquias. 

4) Deliberou-se participar intensamente Junto com o 

conjunto do funcionalismo na campanha pelo reajuste se 
mestral. Foi decidida a realização de um dia de parali 

sação nacJ,onal e a ida de caravanas a Brasília no dia 
da votação da Emenda Constitucional. Os desenvolvimen- 

tos j^ecentes da questão ( o PDS resolveu impedir a vo- 
tação prejudicam, entretanto, essa deliberação (veja 
a noticia sobre o reajuste semestral neste boletim). 

5) Sobre a reestruturação da Universidade deliberou-se 

promover encontros e discussões a nível local e regio- 
nal para que as ADs estabeleçam suas propostas. Após 

isso a AJ/DES realizará um Simpósio Nacional (com a par 

ticipação de partidos políticos, personalidades, enti- 
dades sindicais, entidades democráticas, etc.), e em 

seguida um CONAD para unificação das análises e das 

propostas (antes de 30 de junho). 



ASSEMBLÉIA GERAL PAUTA 

- abertura, na UFMO, do AMO DA DEFESA DO EMSIMO PÚ- 

BLJCO E GRATUITO 

- relatório da delegação ao Iç Congresso Nacional da 
ANDES 

- eleições da diretoria da ANDES e do Conselho de Re_ 
presentantes da APUBH 

- reajuste semestral 

- creche do campus 

_ reforma dos ordenamentos básicos 

- escolha dos diretores de unidades. 

escolha dos diretores 

Ao final deste semestre, serio substituídos todos os 
diretores de unidades da UFMG. Embora se mantenha ainda 

a formação de listas séxtuplas feias Congregações e a 
escolha pelo Presidente da Republica. aljjj- 

mento do processo pode ser conseguido pelo 

os candidatos e os professores, funcionários e_ ^tuAan 
tes em torno de programas de açao e, de posições em - 
lação is questies cruciais da universidade em geral e 

de cada unidade em particular. Em 
discussies ji se desenvolvem e podem caminhar ate mesmo 

para uma composição das listas por eleição direta, como 

tem ocorrido em outras universidades federais. 

REFORMA DA UNIVERSIDADE 

TTo final do ano passado, organizou-se, sob a lide- 
rança de alguns colegas da Faculdade de Educação, uma 

Comissão com o objetivo de desenvolver trabalhos rei£ 
cionados com a reformulação estrutural da universida- 

de brasileira, proposta pelo MEC, 0 professor Neidson 
Rodrigues representa a diretoria da APUBH nesta comis_ 
são, que ja está organizando um ciclo de debates so- 

bre o assunto previsto para o mês de abril. 


